
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, Paz e Bem! Rezemos 
nesta Celebração pelas seguintes intenções…

2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia deste Domingo faz-nos reco-
nhecer que Jesus tira os pecados do mundo. 
Ele, Senhor e Cristo, é o Cordeiro da Nova 
Páscoa que, com sua morte, inaugura e ratifica 
a libertação do povo de Deus. 
Nele se realizam as promessas de Deus para 
nós. Ao reconhecermos como servo humilde 
e fiel, somos chamados a contribuir com o 
nosso testemunho na construção do Reino já 
aqui na terra, fazendo a vontade do Pai, que 
sempre nos dá o seu auxílio. Cantemos para 
darmos início à nossa Celebração. 

3. CANTO DE ABERTURA: 91 / 83

ANTÍFONA DE ENTRADA: Que toda a terra se 
prostre diante de vós, ó Deus, e cante louvores 
ao vosso nome, Deus altíssimo! (Cf. Sl 65,4).

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

TODOS: Amém!

Dir.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: Rezado ou 190 / 191

Dir.: Façamos uma revisão de nossas atitudes e 
reconheçamo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai (breve silêncio).

(Se rezado)
Dir.: Confessemos os nossos pecados.

TODOS: Confesso a Deus...

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
 
TODOS: Amém!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

TODOS: Cristo, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.

TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

6. GLÓRIA: 205 (CD 03) / 200 (CD 12)

7. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Deus nosso Pai, aqui nos 
reunimos para entregar em vossas miseri-
cordiosas mãos as nossas alegrias e anseios. 
Dai-nos a vossa paz e animai-nos na cami-
nhada rumo ao Céu, onde O contemplaremos 
eternamente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

TODOS: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Is 49,3. 5-6

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 39,2.4ab.
7-8a.8b-9.10 (R.8a.9a)

R. Eu disse: Eis que venho, Senhor,
com prazer faço a vossa vontade!

Esperando, esperei no Senhor,
e inclinando-se, ouviu meu clamor.
Canto novo ele pôs em meus lábios,
um poema em louvor ao Senhor. R.

Sacrifício e oblação não quisestes,
mas abristes, Senhor, meus ouvidos;
não pedistes ofertas nem vítimas,
holocaustos por nossos pecados. R.

E então eu vos disse: ‘Eis que venho!’
Sobre mim está escrito no livro:
‘Com prazer faço a vossa vontade,
guardo em meu coração vossa lei!’ R.

Boas-novas de vossa justiça
anunciei numa grande assembleia;
vós sabeis: não fechei os meus lábios! R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 1,1-3

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 269 / 299

Aleluia, aleluia, aleluia!
A Palavra se fez carne, entre nós ela acampou; 
todo aquele que a acolheu, de Deus filho se 
tornou (Cf. Jo 1,14a.12a).

12. EVANGELHO: Jo 1,29-34

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Ao Pai de amor e bondade, apresentemos 
os nossos pedidos, rezando: 

Senhor, ouvi o nosso clamor!

– Senhor Deus, que este novo ano que se 
inicia seja para todos um tempo de grandes 
graças em vós. Que possamos vivenciar as 
alegrias de vossa Palavra naqueles que mais 
necessitam, rezemos.

– Senhor Deus, vos pedimos que proteja e 
guie os nossos governantes no exercício de 
suas funções. Que eles vivam e pratiquem 
os verdadeiros princípios cristãos, a fim de 
gerarem condições de vida digna a quem mais 
precisa, rezemos.

– Senhor Deus, fazei vossa Igreja cada vez 
mais autêntica na evangelização deste mundo. 
Animai nossos pastores, o Papa, os Bispos e 
os Padres na condução espiritual e temporal 
de vosso rebanho, rezemos.

– Senhor Deus, guardai a vida de nossos jovens, 
guiando-os pelo caminho da vida e da santidade, 
libertando-os das drogas e de todos os vícios 
deste mundo, rezemos.

Dir.: Acolhei com bondade, ó Pai de amor, os 
pedidos que vos fazemos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

TODOS: Amém! 

16. PARTILHA DOS DONS: 389 (CD 20) / 
390 (CD 04)

Dir.: Apresentemos diante do Senhor as nossas 
vidas, tudo que temos e fizemos, os frutos de 
nosso árduo trabalho. Cantemos!

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI-NOSSO

Dir.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: 
Pai nosso…

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 777 (CD 26) / 782 
(CD 05)

Dir.: A Paz do Senhor esteja sempre convosco.

TODOS: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos uns aos outros na paz de 
Cristo.

(Após o abraço da paz, em silêncio o ministro 
extraordinário da Sagrada Comunhão dirige-se 
à capela onde a Reserva Eucarística está cuida-

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA
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dosamente depositada no sacrário. Abre a porta 
do sacrário, faz uma genuflexão como sinal de 
adoração. Com reverência pega a âmbula que 
contém a Sagrada Reserva Eucarística. Leva-a 
até o altar, de onde parte para a distribuição 
da Sagrada Comunhão aos fiéis. Terminada 
a distribuição, leva a Sagrada Reserva até o 
sacrário.)

19. COMUNHÃO: 624 (refrão Ano A) / 565

ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Preparais à minha 
frente uma mesa, o meu cálice transborda (Cf. 
Sl 22,5).

20. RITO DE LOUVOR: 835 / 834 (CD 18)

(O dirigente motiva a comunidade a expressar 
os seus louvores e, depois, canta-se um salmo 
ou canto bíblico.)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Senhor, nós vos agradecemos 
pela oportunidade de render-vos Graças nesta 
liturgia. Que possamos um dia participar das 
alegrias celestes. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco.

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo. Todos: Amém!

Dir.: Vamos em paz e que o Senhor nos acom-
panhe.

TODOS: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 670 / 668

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w Ao retomar o Tempo Comum, a Co-
munidade pode ser convidada a com-
preender o sentido litúrgico e espiritual 
deste período, que nos acompanhará 
na maior parte do ano;

w Em momentos oportunos, a assem-
bleia pode ser exortada sobre a im-
portância e a necessidade para os 
cristãos do Domingo, Dia do Senhor;

w Neste período de férias, as comu-
nidades são convidadas a trabalhar 
com criatividade na acolhida de seus 
visitantes, por meio programações 
adicionais;

w As equipes de liturgia cuidem para que 
as Leituras sejam zelosamente pro-
clamadas; bem como pela dignidade 
dos cantos litúrgicos, para que sejam 
condizentes ao momento celebrado 
e possam conduzir a assembleia à 
oração.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: Hb 5,1-10; Sl 109(110),
  1.2.3.4 (R. 4bc); Mc 2,18-22
3.ª-feira: Santo Antão, abade, Memória
  Hb 6,10-20; Sl 110(111),1-

2.4-5.9 e 10c (R. 5b); 
  Mc 2,23-28
4.ª-feira: Hb 7,1-3.15-17; Sl 109(110),
  1.2.3.4 (R. 4bc); Mc 3,1-6
5.ª-feira: Hb 7,25-8,6; Sl 39(40),7-

8a.8b-9.10.17 (R. cf. 8a.9a); 
Mc 3,7-12

6.ª-feira: Hb 8,6-13; Sl 84(85),8 e 
10.11-12.13-14 (R. 11a); 

  Mc 3,13-19
Sábado:  Santa Inês, virgem e mártir, 

Memória
  Hb 9,2-3.11-14; Sl 46(47),2-

3.6-7.8-9 (R. 6); Mc 3,20-21
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São John Henry Newman – 
27 de setembro de 1856.

Dizem os homens santos que, se 
queres ser perfeito, não precisas fazer mais 
do que exercer bem as funções normais 
do dia. Uma estrada curta para a perfeição 
– curta, não porque é fácil, mas porque é 
pertinente e inteligível. Não há caminhos 
curtos para perfeição, mas há os certos. 

Acho que essa instrução pode ser 
de grande utilidade prática para pessoas 
como nós. É fácil ter ideias vagas do que 
a perfeição é, o suficiente para falar so-
bre ela quando não temos a intenção de 
alcançá-la; mas assim que uma pessoa 
realmente deseja e decide procurá-la por 
si mesmo, não fica satisfeito com nada 
que não seja tangível e clero, e constitua 
uma espécie de direção para a prática.

Devemos ter em mente o que se 
entende por perfeição. Isso não significa 
qualquer obra extraordinária, qualquer 
coisa fora do comum, ou especialmente 
heroica – nem todos têm a oportunidade de 
atos heroicos, de sofrimento, – mas quer 
dizer o que a palavra perfeição significa or-
dinariamente. Por perfeito queremos dizer 
o que não tem falha, o que é completo, o 
que é consistente, o que é sólido – que-
remos dizer o oposto de imperfeito. Como 
sabemos bem o que significa a imperfeição 
nos ritos religiosos, sabemos por contraste 
o que se entende por perfeição. 

É, então, perfeito quem faz o trabalho 
do dia perfeitamente, não precisamos ir 
além disso para buscar a perfeição. Não 
precisamos ir além do cotidiano.

Breve caminho para a perfeição
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Insisto nisso porque acho que vai 
simplificar nossa compreensão, e ajustar 
os nossos esforços a um objetivo definido. 
Se me perguntarem o que se deve fazer a 
fim de ser perfeito, eu digo: primeiro, não 
fique na cama além do tempo de levantar; 
dirija seus primeiros pensamentos a Deus; 
faça uma produtiva visita ao Santíssimo 
Sacramento; reze o Angelus com devoção; 
coma e beba para a glória de Deus; reze o 
Terço com atenção; seja recolhido; impeça 
a entrada de maus pensamentos; faça 
uma boa meditação à noite; examine-se 
diariamente; vá para a cama num horário 
adequado, e você já é perfeito. 

NEWMAN, J. H. Meditações e Devoções. 
Tradução de Alessandra Lass. São Paulo: 

Molokai, 2016. p. 197-198.
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